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Hortas que colhem solidariedade
No Hospital Universitário de Brasília e no Parque do Sudoeste, voluntários cultivam produtos e mudam vidas num espaço de afeto

N
a horta comunitária do Hos-
pital Universitário de Brasília 
(HUB), L2 Norte, crescem mui-
to mais que frutas e vegetais. 

As amizades que são semeadas e co-
lhidas mudam a vida corrida de mui-
tos funcionários do hospital que rece-
be, diariamente, pessoas acometidas 
pelas mais diversas doenças. O proje-
to, coordenado pela chefe do Setor de 
Hotelaria do HUB, Maria Da Concei-
ção Portela, de 56 anos, reúne volun-
tários do hospital para plantar e colher 
na área verde, cuidada há mais de um 
ano para a iniciativa.

“A ideia é interagir com cada funcio-
nário e também com o paciente, prin-
cipalmente os que vêm da área psiquiá-
trica, para poder desfrutar desse espaço 
verde. Pegar no solo, plantar as semen-
tes e mudas e, depois, colher os frutos. 
É como uma terapia”, ressalta Concei-
ção. Segundo ela, a horta reúne mais 
de 100 tipos de ervas aromáticas, verdu-
ras e frutas. Segundo a coordenadora, a 
quantidade de pessoas no grupo é bas-
tante variada. “Tem dias que aparecem 
mais de 100 pessoas aqui para colher. 
Para plantar é um pouco menos, mas 
sempre ficamos felizes quando mais 
gente vem. Recebemos uma quantida-
de boa de funcionários, que realmente 
metem a mão na massa, ou melhor, na 
terra!”, conta Conceição.

Quando a horta começou, contou 
com o apoio da equipe da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), que ajudou a 
estudar e preparar o solo para que as 
primeiras mudas fossem plantadas. 
Hoje, as pequenas árvores cresceram 
e, de seus frutos, os funcionários fa-
zem sucos, compotas e lanchinhos. 
Nos dias de colher, os voluntários le-
vam para casa um kit de grande varie-
dade de produtos. Entre eles, milho, 
mandioca, melancia, mamão, acerola 
e hortaliças. Além disso, durante o dia 
a dia no hospital, também passam na 
horta para buscar capim-santo, horte-
lã, entre várias outras ervas aromáti-
cas para fazer chás que acalmam um 
pouco o cansaço do trabalho em um 
grande hospital. 

Viviane Torres, 45, é ouvidora do 
hospital e, desde o início do proje-
to, consegue ver em sua rotina a dife-
rença que o espaço e o convívio com 
os outros voluntários faz. “É um local 
de paz. Desde o princípio, eu falei que 
aqui, como a gente trabalha em am-
biente hospitalar, é um ambiente de 
muito adoecimento mental e psicoló-
gico. Para mim, aqui (na horta) é um 
espaço realmente de terapia. A gente 
vem, fica aqui no silêncio, em contato 
com a natureza. É muito gostoso, faz 
toda a diferença”, diz Viviane. A ouvi-
dora não abre mão de passar na horta. 
“Acabo vindo todo dia, ver as plantas 
crescendo, o cheiro das ervas aromá-
ticas e, também, ver amigos. Essa ini-
ciativa acabou aproximando nós fun-
cionários”, completa. 

Plantando cura

Aos 81 anos, todo dia Ikuyo Nakamu-
ra acorda, toma seu café da manhã e 
vai até a Horta Comunitária do Parque 
do Sudoeste para cuidar de suas plan-
tas. Enfermeira aposentada, ela diz que 
cuidar é sua missão no mundo e, por 
isso, planta com todo cuidado cada 
mudinha do seu jardim. Além de flo-
res e ervas medicinais, ela também re-
ga, de carinho, as pessoas, que passam 

a participar do projeto, muitas vezes, 
como uma forma de cura. 

“A gente conhece pessoas incríveis. 
Há muitas pessoas procurando ajuda 
psicológica e, por intermédio da plan-
ta, a pessoa vai melhorando, fica me-
nos estressada, menos apreensiva. Tem 
dias que acabo nem trabalhando, fico 
mais ouvindo as histórias dos outros e 
acolhendo”, conta Ikuyo. “Brasília é a ci-
dade do concurso. Muitas pessoas pas-
sam nas provas, largam suas cidades e 

vêm sozinhas para trabalhar 
ou trazem os pais que vêm 
acompanhar os filhos. Eles 
não conhecem ninguém, 
muitas vezes se sentem so-
zinhos. É uma forma de criar 
laços”, completa.

A horta, que hoje é geren-
ciada por Ikuyo, começou 
com a ideia de outro mora-
dor do Sudoeste, que não mo-
ra mais no bairro. “Aqui era 
uma esquina para jogar entu-
lhos. Um morador que teve a ideia de ini-
ciar a horta e começou a limpar o terreno. 
Acho ele um visionário. No ano seguinte, 
eu estava aposentada e comecei a cuidar 
do espaço”, relata a idosa, que conta como 
o projeto foi crescendo com a passagem 
de várias pessoas. “Hoje em dia temos 
cerca de 10 voluntários, mas há outras 60 
pessoas que atualmente demonstram in-
teresse em participar. Sempre convido pa-
ra vir conhecer e ver como é. Quem decide 
ficar, fazemos um batismo, que é uma fo-
to segurando uma enxada”, brinca Ikuyo.

Nas escolas 

O Projeto Germinar traz a horta co-
munitária para o Centro de Ensino Espe-
cial 2, na 612 Sul. Criada pelo professor 
de geografia,Georlando Alves Menezes, 
em 2005, a horta visa à conscientização 
ecológica para as escolas da rede públi-
ca e passar a mensagem de preservação 

e sustentabilidade do meio 
ambiente para gerações fu-
turas. O professor é natural 
do Ceará e tem uma família 
de agricultores, o que aumen-
tou seu interesse pelo projeto. 

A horta conta com a plan-
tação de hortaliças, frutas e 
ervas medicinais e é utilizada 
para atender às necessidades 
da escola. “O projeto também 
contribui para a complemen-
tação alimentar da merenda 

escolar. A merendeira pode utilizar os 
produtos cultivados na horta, garantindo 
uma alimentação mais fresca e saudável 
para os alunos. Aqui, não usamos agrotó-
xicos, apenas métodos naturais de contro-
le de pragas”, relata Georlando. 

Os alunos podem participar do cul-
tivo da horta e, segundo o professor, 
eles se interessam pelo meio ambiente 
e demonstram interesse em participar 
das atividades. “Os alunos têm a opor-
tunidade de ver coisas bonitas crescen-
do e usufruir do espaço rural, o que é 
um privilégio para eles, especialmen-
te para aqueles com limitações. Aqui, 
eles podem transitar com segurança e 
se beneficiar de uma saúde mental po-
sitiva, observando a natureza e apren-
dendo sobre a importância da preser-
vação”, finaliza o professor. 

* Estagiários sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

Voluntários se reúnem na horta comunitária do Hospital Universitário de Brasília (HUB): um espaço de acolhimento e de cuidado, além de uma preocupação social
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Minha Brasília

Brasília apareceu de repente na mi-
nha vida. Eu não vim para Brasília, fui 
trazido para cá, em março do longín-
quo 1962. Confesso que me lembro 
pouco do início da nova cidade. Mas 
me recordo da 308 Sul com um chão 
vermelho e pouquíssimas árvores, bai-
xas, retorcidas.

Nasci em Natal, a cidade, e minha fa-
mília veio para cá para realizar um so-
nho de meu pai. Desde cedo, movido 
pela necessidade, Seu Rossini sabia que 
deixaria o Rio Grande do Norte. Duran-
te a Segunda Grande Guerra, muito no-
vo, trabalhou como almoxarife na ba-
se aérea de Parnamirim — cidade ao 
lado da capital — utilizada, então, pe-
los americanos. De lá partiam as tropas 
ianques para a África. Eram tempos do 
Trampolim da Vitória.

Esse trabalho despertou um senti-
mento cosmopolita no jovem nordesti-
no, que, logo depois da guerra, passou a 

correr o mundo sem sair do Brasil. Pri-
meiro, o Rio de Janeiro, a capital; de-
pois, São Paulo. A vida o obrigou a voltar 
para Natal, onde sentou praça. Namo-
rou, noivou e se casou com uma linda 
conterrânea, como são todas as nossas 
mães. Trouxe para Natal o hábito de ler 
o jornal Última Hora do Rio e a paixão 
eterna pelo Botafogo.

Foi no jornal do Samuel Wainer 
que leu sobre Brasília. Juscelino Ku-
bitschek havia dito em Jataí-GO que 
iria cumprir a constituição e trazer a 
capital do país para o interior. Foi ler 
a notícia, que chegava com um dia 
de atraso, e dizer para a jovem Enói 
que era onde iriam morar. Em 1961, 
foi transferido pelo Banco do Brasil e 
trouxe a família no início de 1962: três 
filhos pequenos e uma quarta veio se 
juntar à turma no ano seguinte. As-
sim começava a vida na nova cidade. 
Porém, o projeto foi abruptamente 

interrompido pelo golpe militar de 
1964. Punido por exercer militância 
contrária à ditadura, meu pai teve co-
mo castigo voltar para uma pequena 
cidade do Rio Grande do Norte. Me-
nos mal que era o estado onde estava 
a família ampliada. Avós, tios, tias, pri-
mos e amigos atenuaram a frustração.

A vida seguiu e, depois de um inqué-
rito, conquistou o direito de voltar. Re-
tornamos em 1968 (antes do AI-5) para 
a mesma 308, agora já gramada e com 
árvores plantadas. Um novo começo.

É, poderia dizer que faço parte da gera-
ção dos verdadeiros pioneiros, aqueles que 
foram trazidos no colo dos pais. Na nova 
capital, começaram a criar turmas, ganhar 
identidade. Nas quadras avermelhadas, 
juntaram-se dezenas de amigos que não 
esqueci até hoje. Além das meninas. Eram 
tempos de Bolinhas e Luluzinhas.

Na escola, conheci colegas de uma 
vida inteira — sem citar nomes, para 
não cometer injustiças. Nunca parei de 
fazer amigos. Fazer lista é complicado, 
sempre sobra alguém querido.

Mas vamos lá: a editora me pediu 
para, na primeira pessoa, escrever so-
bre a minha Brasília. Achei impossível 
sem contar como vim parar aqui, onde 
ganhei o nome de Natal e, como nu-
ma música do Roberto e Erasmo, vivi 
muitas emoções.

Tenho várias Brasílias. Morei em 
tantos lugares, estudei em tantas es-
colas, joguei muitas peladas, dancei 
em inúmeros clubes, conheci cada ci-
dade-satélite, trabalhei em várias em-
presas e órgãos públicos, sempre fa-
zendo amizades. Tem também os ba-
res, onde tudo se resolve, para o bem 
ou para o mal. A minha Brasília é tu-
do isso aí, extrapola o quadradinho. E 
agora o meu bairro vai ter uma praça 
chamada Paulo Pestana, amigo que es-
colhi para homenagear todos aqueles 
que carrego no peito.

Para encerrar, me casei, tive três fi-
lhos candangos e agora um netinho. E 
recorro de memória, à definição cria-
da, como não poderia deixar ser, por 
um poeta, Aldo Justo: “Brasília é reta 
e sem bunda, mas é gostosa demais”.

Uma reta sinuosa

Ikuyo Nakamura, de 81 anos: paixão pelas plantas
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